
Inflação 
perde força 

O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe) da Universidade 
de São Paulo (USP), encerrou o 
mês de março em 0,67%. O re-
sultado ficou bem abaixo do 
previsto por analistas, que 
apostavam numa variação en-
tre 0,75% e 0,85%. O índice tam-
bém foi inferior ao apurado na 
terceira quadrissemana do mês 
(+0,86%) e bem abaixo da infla-
ção de fevereiro, quando o ín-
dice foi de 1,61%. 

O item alimentação puxou a 
alta do IPC, mas a variação 
caiu. Em fevereiro, o aumento 
foi de 1,86%. Já na terceira pré-
via de março, a variação caiu 
(1,17%), encerrando o mês em 
1,15%. Transportes, que lide-, 
rou o aumento em fevereiro 
(alta de 4,46%), perdeu o fôlego 
no decorrer do mês e fechou 
março em 0,42%. Em relação a 
fevereiro, apenas Saúde teve 
alta. O grupo subiu 1,46% em 
março, ante 1,06% do fecha-
mento do mês anterior. 


